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ABSTRACT: The objective of the study is to make an 
analysis of the statements contained in the magazine Raça 
and how this magazine promotes the valorization of the 
black body in the fight against racism and the processes of 
racial discrimination. The Methodology was qualitative of 
the interpretative type, carrying out research in the 
publications of Revista Raça, the selection of the magazine 
for analysis was due to its high degree of publications on 
the black theme and its acceptance in the market. An 
instrument was reading and selection of texts from the 
magazine that promote relations with the black body and 
its social relationship, a sample composed of 02 magazines 
from different years to have a wider range of 
interpretation. The analysis of the removed text was based 
on the analysis of the speech. Results, a recurring issue is 
the idea of physical vigor, something constant within social 
thinking about black people to ideas that only activities 
related to physical capital are the most prone to the black 
community, ”the only black faces closest to the executive 
suites of Hollywood are those of security guards ", The 
difficulties for the acceptance of blacks in different fields 
and media spaces (newspapers, magazines, television, 
cinema)" Entering this medium is not easy, especially for a 
very young and black girl ". Final considerations the fight 
against racism is something constant and prevalent within 
the black community on different fronts of resistance and 
confrontations, leaving the media field a fertile place to 
develop and call society to the debate. 
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 RESUMO: Objetivo do estudo é fazer uma análise das 
falas contidas na revista Raça e como essa revista 
promove a valorização do corpo negro no combate ao 
racismo e os processos de discriminação racial. A 
Metodologia foi qualitativa do tipo interpretativa, 
realizando investigação nas publicações da Revista 
Raça, a seleção da revista para análise se deu, por seu 
alto grau de publicações sobre a temática negra e sua 
aceitação no mercado. Instrumento foi leitura e seleção 
de textos da revista que promovam relações com o 
corpo negro e sua relação social, amostra composta de 
02 revista de anos diferentes para ter maior amplitude 
de interpretação. A análise do texto retirado foi baseada 
na análise do discurso. Resultados, uma questão 
recorrente é a ideia do vigor físico, algo constante 
dentro do pensamento social sobre o negro a ideias que 
somente atividades relacionadas ao capital físico serem 
os mais propensos para a comunidade negra,” os únicos 
rostos negros mais próximos das suítes dos executivos 
de Hollywood são os dos seguranças”, As dificuldades 
para a aceitação do negro nos diferentes campos e 
espaços midiáticos(jornais, revistas, televisão, cinema) 
“Ingressar neste meio não é fácil principalmente para 
uma menina muito jovem e negra”. Considerações finais 
o combate ao racismo é algo constante e prevalente 
dentro da comunidade negra em diferentes frentes de 
resistência e enfrentamentos, ficando o campo 
midiático um local fértil para desenvolver e chamar a 
sociedade para o debate. 
 

 
1 Atribuição CC BY: Este é um artigo de acesso aberto e distribuído sob os Termos da Creative Commons Attribution License. A licença 
permite o uso, a distribuição e a reprodução irrestrita, em qualquer meio, desde que creditado as fontes originais. 

2 Trabalho apresentado na XVI Semana Científica do Centro Universitário Santo Agostinho – SEC 2018, evento realizado 
em Teresina, de 29 de setembro a 5 de outubro de 2018. 
3 Mestre, Instituto Federal de Educação Ciências e Tecnologia do Piauí. E-mail: edvaldooliveira32@hotmail.com. 

  Copyright1:  



 

60 The media influence in the social imaginary on the black body in Raça Magazine 

 

JOSSHE v. 2, n. 2, jul.-dez., 2019. 

 

 Palavras-chaves: Negro. Corpo. Mídia. 
 
 
 

 
 

INTRODUÇÃO 
 

As ideias de controle e manipulação social 
através da propaganda midiática, são observadas em 
nossa história social em diferentes momentos 
históricos. A mídia consegue manipular o imaginário 
das pessoas de acordo com as necessidades 
existentes. ”A ideia de imaginário, que durante 
muitos séculos ficou ‘abandonada’ em função da 
dominação de determinadas filosofias racionalistas, 
se tornou recorrente no dia-a-dia, entrando na 
linguagem do cotidiano da sociedade 
contemporânea com grande 
destaque”(MAROUN;VIEIRA,2008, p.178). 

O imaginário possui o campo fértil da 
proliferação de ideias em nossa sociedade. Para 
Augras (2000) o imaginário concerne todas as 
criações do homem. Segundo Maffesoli (2001, p.10), 
“o imaginário é o estado de espírito de um grupo, de 
um país, de um Estado-nação, de uma comunidade. 
O imaginário estabelece vínculo, é cimento social, 
ultrapassa o indivíduo, impregna o coletivo ou, ao 
menos, parte do coletivo”.  

Diferentes “corpos, carregam consigo 
elementos históricos, éticos, étnicos, técnicos, 
filosóficos e políticos que devem ser estudados e 
praticados” (OLIVEIRA; PEREIRA; et al,2009, p.03) faz 
com que diferentes concepções de corpos sejam 
construídas, alguns aceitos outros discriminados e 
rejeitados. Os diferentes corpos extrapolam essa 
identificação para questões de gênero e sexualidade. 
O profissional de educação física deve compreender 
os sentidos, símbolos e significados - expressos 
segundo algum/alguns dos imaginários circulantes, e 
não aquela ideia do corpo midiático, constituído de 
pessoas brancas, magras, heterossexuais.  

Por tudo isso, o objetivo desse estudo é fazer 
uma análise das falas contidas na revista Raça e 
como essa revista promove a valorização do corpo 
negro no combate ao racismo e os processos de 
discriminação racial. 

 
MATERIAL E MÉTODOS 

 
A pesquisa foi qualitativa do tipo 

interpretativa, exige observação aprofundada e 
rigorosa da situação dos sujeitos no contexto da 
pesquisa, faz parte de um projeto de tese de 

doutoramento aprovado pelo comitê de ética da 
Universidade Católica de Brasília com o parecer 
número 2543614/18. Foi realizada investigação nas 
publicações da Revista Raça procurando identificar a 
visão de corpo desenvolvida. A seleção da revista 
para análise se deu por seu alto grau de publicações 
sobre a temática negra e sua aceitação no mercado.  

O instrumento da pesquisa foi leitura e 
seleção de textos da revista que promovam relações 
com o corpo negro e sua relação social. A amostra foi 
composta de 02 revista de anos diferentes para ter 
maior amplitude de interpretação. A análise do texto 
retirado foi baseada na análise do discurso que 
segundo Moreira, Simões e Porto (2005, p.110), 
“prevê o relato ingênuo do sujeito investigado, em 
que o pesquisador procura entender o discurso 
formulado por ele”. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

O Movimento Negro (MN) é uma das 
articulações sociais mais exitosas da história do país. 
É o MN que vai combater e destruir o mito da 
democracia racial; desenvolver ações de resgate da 
autoestima da população negra. “E vai formular e 
pleitear políticas compensatórias para combater as 
desigualdades geradas pela discriminação e pelo 
racismo” (SANTOS, 2009, p.88). 

Essa associação pejorativa de Raça foi que 
levou a ampliação do termo para Negritude e com 
isso mostrar a importância de ser e se assumir negro 
numa sociedade muitas vezes ´preconceituosa e 
segregativa. Na verdade, isso foi consolidado 
principalmente para justificar e “legitimar sistemas 
político-econômico e sociocultural hierarquizados 
entre povos e mantedor de um estado de coisas 
existentes” (SOUSA,2010, p.26). 

Os pensamentos racistas que permeiam nossa 
sociedade muitas vezes ganham forma no imaginário 
coletivo de parcela da população através de 
propagandas midiáticas vigentes. Causando 
situações constrangedoras para comunidade negra. 
Principalmente por fugir do padrão midiático de 
beleza pautado na brancura, cabelos lisos, ou pior 
sofre assédios por suas formas corporais definidas 
que no passado levantava a curiosidade e o desejo 
sexual de parte da sociedade dominante branca 
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O termo racismo advém do conceito de Raça, 
pois atribui uma tensão social para quem usa e 
principalmente para quem é classificado. No 
conceito de Raça, fica claro, que sua criação e 
utilização as vezes foi feita para desqualificar ou 
imputar diferenças bastantes segregativas dentro do 
contexto social proposto, “seja como palavra de uso 
comum ou de definição conceitual, sabemos quando 
podemos empregá-la de forma a afrontar, 
desconcertar” (SOUSA,2010, p.22) 

Quando nos referimos a assuntos 
relacionados a comunidade negra é quase inevitável 
a discussão sobre os entendimentos referentes aos 
conceitos de Raça, Etnia e agora mais recentemente 
como uma extrapolação desses últimos, Negritude.  

A terminologia Negritude aparece por volta da 
década de 30 em uma poesia de Aimé Césáire, poeta 
martinicano. No dicionário Frances esse termo foi 
apresentado como “conscientização, atitudes, 
sentimentos, posições políticas, valores morais, 
espirituais, psicológicos”, por conta de sua ampla 
definição, esse termo causa perturbações no 
momento de sua explicação. (FERREIRA, 2006, 
p.172). 

No dicionário Aurélio o termo Negritude 
possui um significado também bastante complexo, A 
palavra se forma a partir de negro + -idade, sufixo 
latino que significa “qualidade”, “maneira de ser”, 
“estado”, “propriedade”. Sendo exposta no nosso 
dicionário até hoje com essas múltiplas 
interpretações, “estado ou condição das pessoas da 
raça negra; Ideologia característica da fase de 
conscientização, pelos povos negros africanos, da 
opressão colonialista, ” (FERREIRA,2010; FERREIRA, 
2006, p.10) 

Uma questão recorrente é a ideia do vigor 
físico, algo constante dentro do pensamento social 
sobre o negro a ideias que somente atividades 
relacionadas ao capital físico serem os mais 
propensos para a comunidade negra o que não é 
verdade, o movimento de negritude deve quebrar 
esse paradigma físico. 

 
“os únicos rostos negros mais próximos das 
suítes dos executivos de Hollywood são os 
dos seguranças” (RAÇA, nº107, ano 11, fev, 
2007 p. 25) 

 
aprisionando em estereótipos que foram 
filmados desde o período da chanchada” 
(Jeferson De diretor de cinema, Raça,2007, 
p.79) 
 

Raça não pode ser substituída por Etnia para 
demonstrar certos aspectos da Negritude. A 
construção do conceito de Etnia devia permitir que 
fossem “compreensíveis os padrões que 
estabelecem a agregação ou o afastamento das 
populações humanas, sem que para isso tivessem 
que recorrer a explicações baseadas em 
racionalidades biológicas”. (SOUSA,2010, p.29). 

Quando verificamos os esportes praticados 
em sua maioria por pessoas abastardas com uma 
maioria branca e ter como expoente principal um 
negro, devemos entender como um avanço na 
construção desse novo pensamento acerca da 
sociedade negra.” Negritude seria a ampliação 
desses entendimentos para algo bem mais 
importante que é a importância empoderada que o 
termo traz para o negro.” (MUNANGA,2004, p.5) 

Devemos ficar atentos ao poder alienador que 
a mídia pode causar na população, criando uma 
nuvem de fumaça para disfarçar seus verdadeiros 
objetivos, fazendo com que o imaginário coletivo 
seja alimentado com diferentes ideias muitas vezes 
racista e preconceituosas sobre a comunidade negra. 
O mundo marginal contamina todos os campos da 
vida social, seja ele qual for (MAFFESOLI, 1993) 
 

“Tem cara preta na Formula 1”(RAÇA, 
nº107, ano 11, Fev,2007 p. 25) 

 
As dificuldades para a aceitação do negro nos 

diferentes campos e espaços midiáticos (jornais, 
revistas, televisão, cinema) da sociedade são bem 
claras nas falas, pois mostra que ainda existe um 
padrão seguido quase dogmaticamente e quando 
esse padrão é quebrado aparece a Negritude para 
defender formas menos discrepantes de acesso a 
bens materiais e simbólicos para todos  

Seria a luta simbólica dentro da sociedade que 
discrimina e agrega negatividade a tudo que for 
relacionado ao negro, a visão estereotipada do negro 
está carregada de ideias negativas com muitos 
preconceitos envolvidos e reproduzidos. O negro 
está associado a feiura, sujeira, emocionalidade, 
exotismo, e ainda, a condição de sensitivo, 
superpotente para o sexo e para o trabalho braçal. 
Conforme foi exposto em alguns texto e/ou ações 
que, “não somente esvazia de sentido, como 
também desqualifica sujeitos negros, ao referenciá-
los como portadores de caracteres estranhos à 
noção de humanidade. Tornar-se branco seria, para 
o negro, a única forma de tornar-se gente”, por isso 
exercer a Negritude é defender formas menos 
discrepantes de acesso a bens materiais e simbólicos 
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para todos os cidadãos e cidadãs negros 
(SOUSA,2010, p.35). 
 

[...]Ingressar neste meio não é fácil 
principalmente para uma menina muito 
jovem e negra [...] o negro na tela tem sido 
modismo. Muitos desses filmes têm se 
apegado ao lado folclórico da cultura negra 
[...] (RAÇA, n. 107, ano 11, fev., 2007, p. 55) 
 

 
Para os cidadãos e cidadãs negros “é 

necessário romper com o modelo de cultura 
europeia” conforme observado por Sousa,2010, p.35 
e bem ilustrado no pensamento acima explicitado, 
apesar das dificuldades em se romper com essa ideia 
de negro como forma pejorativa ou estereotipada do 
branco. “Um dos objetivos fundamentais da 
negritude era a afirmação e a reabilitação da 
identidade cultural, da personalidade própria dos 
povos negros” conforme observado por Munganga, 
2004, p. 02. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Podemos entender que o combate ao racismo 
é algo constante e prevalente dentro da comunidade 
negra em diferentes frentes de resistência e 
enfrentamentos, ficando o campo midiático um local 
fértil para desenvolver e chamar a sociedade para o 
debate desse problema tão recorrente no Brasil, 
ficando a revista Raça um veículo de luta forte no 
processo de combate ao racismo e a discriminação e 
injuria racial ainda existente em nosso país. 

É importante fazer dessa discussão uma 
constante dentro do cenário acadêmico, pois isso 
possibilitara a formação de pensadores mais 
conscientes sobre as questões da trajetória do negro 
do Brasil e seus futuros desdobramentos mais 
otimistas para um futuro próximo. 
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